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Introdução:  
A Degenerescência Macular Relacionada com a Idade (DMRI) é uma patologia degenerativa da retina que afecta 
sobretudo indivíduos com idade superior a 50 anos, constituindo a principal causa de cegueira nos países 
ocidentais. A sua forma ´´exsudativa´´ é muitas vezes causada por proliferação de neovasos coroideus (NVC). 
Este trabalho pretende apresentar um caso de DMRI exsudativa com associação a Vasculopatia Polipoidal. 
  
Material e métodos:  
Os autores fazem a revisão e documentam um caso clínico de um doente que foi observado pela primeira vez com 
melhor acuidade visual corrigida (MAVC) <1/10 no melhor olho. 
  
Descrição:  
Doente do sexo masculino, de 83 anos de idade. Com antecedente oftalmológico de DMRI diagnosticada há 4 anos, 
tendo já realizado uma sessão de terapia fotodinâmica de baixa fluência (TFDBF) com verteporfina no OD e duas 
injecções intra-vítreas (IIV) com Bevacizumab ® no OE. A MAVC na primeira consulta no OD era de conta dedos a 
50 cm, no OE <1/10. À biomicroscopia: cataratas densas bilaterais sem outras alterações relevantes. À fundoscopia 
apresentava, no OD, maculopatia cicatricial com mobilização pigmentar e, no OE, maculopatia exsudativa. Realizou 
OCT que revelou edema macular cistóide ODE. Realizou angiografia fluoresceínica e com verde de indocianina, 
que identificou focos polipoidais na área macular do OE. Este olho foi submetido a cirurgia catarata, tendo no mês 
seguinte realizado tratamento com IIV de Bevacizumab ®, ao qual se seguiram duas sessões de TFDF. Após um 
período de follow up de 10 meses o doente apresentava MAVC OE 7/10, tendo-se mantido estável. 
  
Conclusão:  
O diagnóstico de lesões subclínicas de neovascularização coroideia nem sempre é fácil. A utilização da angiografia 
com verde de indocianina desempenha um papel essencial no diagnóstico da Vasculopatia Polipoidal em casos de 
DMI exsudativa de difícil controlo. A TFDBF continua a ser um tratamento eficaz e seguro no controlo da exsudação 
retiniana que compromete a área macular. 
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